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Um a das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais , econômicas e territoriais ê como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mãe dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar e 
peder de síntese dessas representações, cambinanda, cam precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar a 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época , como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Geógrafa, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 
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Introdução 



A alocação eficiente de recursos em saúde depende de informações quantitativas oriundas 
de vários níveis: municipal, estadual (por exemplo, recursos fisicos e humanos) e federal (por 
exemplo, dados populacionais). Presentemente, dados populacionais já se to maram no país, de 
acesso relativamente fácil, em nítido contraste com as informações referentes às outras instâncias 
mencionadas. É de grande interesse, portanto, o desenvolvimento de metodologias que 
aproveitem os dados já existentes e os incorporem de alguma forma ao processo de planejamento. 
Um exemplo é a determinação de populações adscritas, ou seja, referenciadas a um determinado 
hospital ou unidade de saúde. Essas populações se tratam de parâmetros de grande importância 
no planejamento de saúde em nível municipal. 

Uma técnica simples para definição e apresentação dessas informações são os Diagramas 
de Voronoi ou Polígonos de Thiessen. Na construção do Diagrama de Voronoi, ut ilizam- se pon- 
tos no plano, no caso representados por hospitais gerais ou centros de saúde, obtendo-se pontos 
eqüidistantes entre eles, que, unidos, tomam a forma de bordas de um polígono, recebendo então 
a denominação de “Diagrama de Voronoi”. Os polígonos assim construídos possuem característi- 
cas ideais para a determinação de áreas ou populações adscritas àquele ponto 134 . 

No século XVII, Descartes já usava polígonos similares aos Diagramas de Voronoi, ao 
explicar suas teorias sobre o sistema solar, mas somente com Dirichlet (1850) e Voronoi (1902) 
foram desenvolvidas as teorias matemáticas para sua construção formal 1 . A utilização prática des- 
sas teorias só vai ocorrer em 1911, por um climatologista (A.H.Thiessen), que utilizou os 
polígonos para determinar a clistribuição de precipitação de chuva em estações climáticas 236 . Atu- 
almente a técnica é utilizada ])rincipalmente em arqueologia, biologia, cartografia e geologia 7 Na 




área de planejamento urbano e planejamento em saúde, seu uso é mais recente, como por exemplo 
o estudo de M.Zwarenstein na África do Sul, utilizando “hospitais” como geradores dos 
polígonos” 



Metodologia 

No presente trabalho utilizaram-se como pontos geradores da construção dos 
polígonos, os hospitais gerais públicos e centros de saúde no município do Rio de Janeiro. 

O “hospital geral” foi definido como a unidade de saúde que possui setor de enfermaria 
em pelo menos duas das três especialidades básicas em saúde, clínica médica (incluindo pediatria), 
clínica cirúrgica e obstetrícia. Foram utilizados vinte e um hospitais: Hospital Raphael de Paula 
Souza (Jacarepaguá), Hospital Geral do Andaraí (Andaraí), Hospital Geral de Bonsucesso 
(Bonsucesso), Hospital Geral de Jacarepaguá (Jacarepaguá), Hospital da Lagoa (Lagoa), Hospital 
da Piedaae (Piedade), Hospital Geral de Ipanema (Ipanema), Hospital do Servidores do Estado 
(Saúde), Hospital Municipal Souza Aguiar (Centro), Hospital Municipal Miguel Couto (Gavea), 
Hospital Municipal Salgado Filho (Méier), Hospital Municipal Paulino Wemeck (Hha do Gover- 
nador), Hospital Municipal Lourenço Jorge (Barra da Tíjuca), Hospital Universitário Pedro 
Ernesto (Vila Isabel), Hospital Universitário Gaefree e Guinle (Praça da Bandeira), Hospital Uni- 
versitário Clementino Fraga (Ilha do Fundão), Hospital Estadual Carlos Chagas (Marechal Her- 
mes), Hospital Estadual Getúfio Vargas (Penha), Hospital Estadual AJbert Schweitzer (Bangu), 
Hospital Estadual Rocha Faria (Campo Grande) e Hospital Estadual Pedro II (Santa Cruz). 

Em relação a definição de “centro de saúde” foi utilizada a denominação da Secretaria de 
Saúde do Município do Rio de Janeiro, que classifica como centro de saúde aquela unidade que 




possui as três especialidade básicas (Clínica Médica, Pediatria e Gineco-obstetrícia), mais 
Dermatologia, Pneumologia, serviço de laboratório e Raio-X, totalizando 21 unidades, 
distribuídas pelas Regiões Administrativas da Cidade do Rio de Janeiro (Tabela 1). 

O programa utilizado para o desenvolvimento dos diagramas foi o Span, da Coordenação 
de Programas de Epidemiologia da SMS-Rio. Esse programa foi adquirido pela Secretaria através 
de um convênio com a IBM. O programa permite também outros tipos de manipulação de dados, 
sendo o mais utilizado pela coordenação o que permite a construção de “mapas temáticos”. 

Resultados e Discussão 

São apresentados abaixo dois mapas, um utilizando os hospitais gerais na construção dos 
polígonos e outro utilizando os centros de saúde. Nos mapas as unidades estudadas (hospitais 
gerais e centros de saúde) estão representadas pôr pontos e os polígonos pôr linhas pretas, para 
permitir uma visualização diferenciada das divisões administrativas das APs. 

Pode-se observar que tanto os centros de saúde como os hospitais gerais estão basica- 
mente concentrados na zona Centro-Sul do município do Rio de Janeiro. Esse desvio corresponde 
às áreas da cidade que eram mais habitadas ou que tinham melhor acesso à época da construção 
dos hospitais gerais, que em sua maioria pertenciam a entidades de classe (ferroviários, por- 
tuários, etc..). No caso dos centros de saúde, a concentração é devida a seguirem eles a divisão 
administrativa da cidade, que somente agora vem sofrendo alterações, com criação de outras três 
Regiões Administrativas. 

Analisando-se a divisão utilizada pela SMS-Rio, as dez Áreas de Planejamento 
(APs), observa-se que em algumas delas poderia-se pensar em subdivisões, pôr exemplo as APs: 




l.O(Centro), 2.1 (Zona Sul) e 3.1 (Ilha do Governador, Bonsucesso e Ramos), para facilitar o 
planejamento e o gerenciamento das unidades de saúde, em direção à constituição de Distritos 
Sanitários. 

O modelo apresentado é uma forma simples para a criação de áreas de planejamento ou 
divisões distritais. Pôr exemplo, quando se utiliza o método de “buffers”, disponível no Span é 
necessário preestabelecer o diâmetro que terá a área da circunferência traçada, para o que não 
existe nenhum padrão geralmente aceito. No caso do Diagrama de Voronoi, a área é criada pela 
distância entre as unidades, o que, em princípio, otimizaria a distância percorrida pelo paciente 
entre a sua residência e a unidade de saúde. 

Em relação à população adscrita determinada pelos polígonos apresentados, quando a 
base dos mapas utilizados para a criação do Diagrama de Voronoi são as APs, o cálculo dessas 
populações incorre em erros, pois, em sua maioria, as APs, localizadas na zona centro-sul, são 
divididas ao meio ou em mais vezes, dificultando o cálculo daquelas populações. Ao utilizarmos a 
divisão pôr bairros, o problema é minimizado, embora sua eliminação só seja possível utilizando- 
se a divisão pôr setores censitários, os quais ainda não se encontram disponíveis em forma 
digitalizada. 

Finalizando, o método utilizado é de fácil construção e apresentação, permitindo, através 
de alterações no número de unidades utilizadas, planejar um melhor atendimento através da otimi- 
zação de recursos, ou através da construção de novas unidades em áreas carentes. Pode também 
ser uma ferramenta de auxílio ao planejador municipal ou regional, permitindo a divisão das áreas 
de planejamento atuais e possibilitando uma melhor gerência regional. 
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Tabela 1 - Relação de Centros Municipais de Saúde da Secretaria 
Municipal de Saúde do Rio de Janeiro. 



Nome 

CMS Jose Messias do Carmo 

CMS Oswaldo Cruz 

CMS Marcolino Candau 

CMS Ernesto Zeferino Tibau Junior 

CMS Emani Agrícola 

MS Manoel Jose Ferreira 

CMS Joao Barros Barreto 

CMS Pindaro de Carvalho Rodrigues 

CMS Heitor Beltrão 

CMS Maria Augusta Estrella 

CMS Américo Velloso 

CMS Jose Paranhos Fontenelle 

CMS Necker Pinto 

CMS Ariadne Lopes de Menezes 

CMS Milton Fontes Magarão 

CMS Clementino Fraga 

CMS Augusto Amaral Peixoto 

CMS Jorge Saldanha B. de Mello 
CMS Waldyr Franco 



Bairro 

Santo Cristo 

Centro 

Cidade Nova 

São Cristovão 
Santa Tereza 

Flamengo 

Copacabana 

Gavea 

Tijuca 

Vila Isabel 

Ramos 

Penha 

Ilha do Governador 
Eng.da Rainha 
Eng. de Dentro 

Iraja 

Guadalupe 

Jacarepagua 

Bangu 



AP 

1 . 0 . 

1.0 

1.0 

1.0 

1.0 

2.1 

2.1 

2.1 

2.2 

2.2 

3.1 

3.1 

3.1 

3.2 

3.2 

3.3 
3.3 

4.0 

5.1 



































Diagrama de Voronoi utilizando os Hospitais 
Gerais Públicos do Município do Rio de Janeiro 




Elaboração: GIE/COE/SSC/SMS-Rio 




Diagrama de Voronoi , utilizando os Centros 
Municipais de Saúde da SMS-Rio 
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